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Entidade: Associação Directivo Ultras XXI: Filipe Miguel Aleluia Coelho Ribeiro 

                  Associação Portuguesa de Defesa do Adepto: Martha Gens 

 

 
Recebida por: Grupo de Trabalho do Desporto  
 
 
Exposição: O Senhor Coordenador do Grupo de Trabalho do Desporto, Deputado Pedro 

Pimpão, cumprimentou os representantes da Associação Directivo Ultras XXI e da Associação 

Portuguesa de Defesa do Adepto e agradeceu a disponibilidade para partilharem com os 

Deputados do Grupo de Trabalho as suas perspetivas sobre a proposta de lei n.º 153/XIII/4.ª 

(GOV) — Altera o regime jurídico do combate à violência, ao racismo, à xenofobia e à 

intolerância nos espetáculos desportivos e a proposta de lei n.º 146/XIII/3.ª (GOV) — Altera o 

regime de acesso e exercício da atividade de treinador de desporto. 

 

Intervieram os Senhores Deputados Joel Sá (PSD) e António Cardoso (PS) que colocaram 

algumas questões. 

 

Em resposta, o representante da Associação Directivo Ultras XXI referiu, nomeadamente que é 

muito favorável a não haver cadeiras na zona para grupos organizados de adeptos. Mencionou 

que o tipo de adeptos que o Movimento Ultra representa é o tipo de adepto que assiste aos 

jogos sempre em pé. Acresce que, o facto de não haver cadeiras pode impedir quedas dos 

adeptos e de estes se magoarem devido a um golo ou um momento de maior mais exaltação. 

 

A representante da Associação Portuguesa de Defesa do Adepto mencionou, designadamente 

que é a favor de não haver cadeiras na zona para grupos organizados de adeptos.  

 

Disse que é favorável à venda de bebidas alcoólicas com baixo teor alcoólico nos recintos 

desportivos. Atualmente, nos recintos desportivos de um jogo de futebol das grandes equipas 

da primeira liga, os adeptos reúnem-se nas roulottes e nos bares nas imediações do estádio, 

onde não há qualquer controlo do que é vendido e consumido. 

 

Pelo contrário, se conseguirem prever e o promotor desportivo tem a capacidade de controlo de 

definir o que vende e a quem vende, existindo esse controlo é muito mais fácil as pessoas 
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deslocam-se às imediações dos recintos desportivos com tempo, não ficarem até á ultima da 

hora só para beber mais uma imperial, o que facilita as entradas, a revista e o controlo da 

polícia. As pessoas entram atempadamente nos recintos desportivos e não fazem filas com 

milhares de pessoas.  

 

Intervieram os Senhores Deputados Diana Ferreira (PCP), Hugo Carvalho (PS) e Joel Sá 

(PSD) que colocaram algumas questões. 

 

No final, os representantes da Associação Directivo Ultras XXI e da Associação Portuguesa de 

Defesa do Adepto responderam às questões colocadas. 

 

O Senhor Deputado Pedro Pimpão (PSD) agradeceu a disponilidade para ouvirem e 

partilharem com os Senhores Deputados as vossas perspetivas sobre aquelas alterações 

legislativas.  

 

A gravação vídeo da audição encontra-se disponível na página internet do Grupo de Trabalho.  

 

Palácio de São Bento, 27 de março de 2019 

 

 
A assessora  

 
Inês Cadete 

https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheAudicao.aspx?BID=111908

